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Proposta foi 
fechada pelo 
Sindicato 
com a 
empresa 
e tem a 
duração de 
três meses.

Aprovado acordo de 
estabilidade na ABR

SUR Ford define metas em seminário

Governo do Estado
atrasa início das aulas

Olhe a 
crise 
como 
ela é

Chávez
vence 

referendo

Efetivar o segundo turno de caminhões, aperfeiçoar a organização dos
mensalistas e melhorar constantemente das condições de trabalho são os objetivos.

A Secretaria da Educação quis preencher cem mil vagas com 
prova para professor tmporário. A Apeoesp não aceitou.

Presidente 
venezuelano 

ganhou o direito de 
reeleição ilimitada. 

Apoio popular 
explica a vitória.

Grande
imprensa diz que 

o trabalhador 
deve pagar 

pelo que está 
acontecendo na 

economia.
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Assembléia de trabalhadores na ABR aprova acordo que garante estabilidade de emprego na fábrica

Reprodução

Não  haverá 
jogos no meio 
da semana pelo 
Paulistão.  

Corinthians e 
Santos só trei-
nam. Já o Pal-

meiras estréia hoje e o São 
Paulo amanhã na Liber-
tadores.

De  cara ,  o 
Verdão tem 
páreo duro, a 
atual campeã 
LDU. A parti-

da será hoje, às 19h30, em 
Quito, no Equador. 

Além da alti-
tude de qua-
se  t rês  mi l 
m e t r o s ,  o s 
brasileiros te-

rão de superar a inexperi-
ência do elenco.

Dos 25 atletas 
que viajaram, 
19 disputam 
a competição 
pela primei-

ra vez e apenas dois tem 
mais de 30 anos.

No outro lado, 
o time equato-
riano manteve 
18 jogadores do 

elenco campeão em 2008.

Lamentável a 
confusão ocorri-
da após o clássi-
co no domingo. 

A punição não 
pode ficar só aos 
responsáveis pe-
lo tumulto. 

Deve at ingir 
também os di-
rigentes dos 
dois clubes , 

pelo clima de guerra cria-
do antes da partida.

S ó  a s s i m  o s 
cartolas  en-
tenderiam a in-      

fluência de suas palavras 
e atitudes diante de milha-
res de torcedores.

Com o vice-campeonato no 
Brasil Open, o tenista bra-
sileiro Thomaz Bellucci 
subiu 20 posições no ranking 
mundial.
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Hugo Chávez ganha
plebiscito da reeleição

Venezuela

Hugo Chávez, presi-
dente da Venezuela, venceu 
o plebiscito realizado no 
último domingo.

Por 54,4% a favor e 
45,7% contra, o plebiscito 
criou a reeleição ilimitada 
para todos os cargos eleti-
vos. 

    Segundo o sociólogo 
Emir Sader, o apoio de Cha-
vez vem majoritariamente 
da população pobre e se 
deve a mesma política que 
explica o êxito de governos 
que privilegiam políticas 
sociais e, por isso, sofrem 
brutal oposição e persegui-
ção da mídia, das entidades 
do grande empresariado e 
dos partidos tradicionais. 

Extrema pobreza
Os dados relativos a 

Venezuela justificam o que 
Sader afirma.

A extrema pobreza foi 
reduzida de 17% para 8% da 

população, a taxa de esco-
laridade cresceu entre 40% 
e 60%, o índice de morta-
lidade infantil diminuiu de 
27 por mil crianças a 14 por 
mil e o acesso a água potável 
chega a 92% da população. 

Herança neoliberal
Também aumentou a 

expectativa de vida, dimi-
nuiu o desemprego, aumen-
tou o trabalho formal, fo-

ram legalizados milhões de 
aposentados e o consumo 
de alimentos subiu 170%. 

“Como em todos os 
governos que buscam re-
verter a herança neoliberal, 
se dá um imenso processo 
de afirmação dos direitos da 
grande maioria, refletidos na 
promoção social. A nova vi-
tória de Chávez tem nessas 
bases o seu fundamento”, 
finaliza o professor.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

População sai às ruas comemorando o resultado do plebiscito

Apeoesp defende um debate sobre a qualidade do ensino público em São Paulo

As aulas nas escolas da 
rede estadual começaram 
ontem, com cinco dias de 
atraso, devido a impasse na 
definição de critérios para 
selecionar cerca de 100 mil 
professores temporários.

O governo estadual 
quis fazer essa seleção com 
uma prova realizada em de-
zembro, mas a Apeoesp (o 
sindicato dos professores), 
conseguiu sua suspensão 
na Justiça.

A entidade alegou que 
os professores temporá-
rios não poderiam ser des-
cartados da rede estadual 
com base numa prova mal 
organizada, que está com 
seus resultados compro-
metidos. 

Com a suspensão da 
prova, as aulas foram dis-
tribuídas aos temporários 
como nos anos anteriores, 

Impasse adiou
início das aulas

Escolas estaduais

levando em conta o tempo 
de serviço e os títulos dos 
professores.

Concurso
A rede estadual possui 

230 mil professores, sendo 
apenas 130 mil concursa-
dos. Para a presidente da 
Apeoesp, Maria Izabel No-
ronha, é preciso um debate 

sobre qualidade de ensino, 
sobre a existência de 100 
mil professores temporários 
na maior rede de ensino do 
País e a necessidade de con-
curso público para ingressar 
na carreira.

“Queremos também 
debater como será feita a 
avaliação de desempenho”, 
concluiu.

Reprodução

Servidores
fazem ato

contra Serra

Manifestação

Os servidores pú-
blicos de São Paulo 
realizam manifestação 
amanhã, às 14 horas, 
em frente à Secretaria 
Estadual de Gestão 
Pública, em defesa da 
abertura de negociação 
e por respeito à data-
base da categoria. 

O secretário geral 
da CUT-SP, Adi dos 
Santos Lima, destaca 
a importância do mo-
vimento para a derrota 
da política de Estado 
mínimo aplicada pelo 
governador José Serra. 
“Queremos inverter 
essa lógica excludente, 
que se esgotou. Serra 
está na contramão”, 
denunciou.

Reprodução
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Melou!
O governador mineiro 
Aécio Neves quer 
prévias no PSDB para 
decidir quem será o 
candidato a presidência. 
Ou ele ou Serra.

Não pode
Em Curitiba, a PM 
usou de violência para 
acabar com passeata 
de estudantes que 
protestavam contra o 
aumento no preço das 
passagens de ônibus. 

Olha a grana!
A Microsoft anunciou 
recompensa de R$ 550 
mil para quem descobrir 
os responsáveis pela 
criação de vírus 
que já infectou mais 
de dez milhões de 
computadores.

Cana nele
A Justiça quebrou 
o sigilo bancário de 
Eduardo Carvalho, ex-
presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo, suspeito de 
enriquecimento ilícito.

Avanços
Na Alemanha, paciente 
ficou sem o vírus da aids 
depois de transplante 
de medula óssea de um 
doador mais resistente à 
doença.

Relaxo
Na zona sul da capital, 
escola municipal 
implantou rodízio 
de aulas por falta de 
carteiras e de cadeiras 
nas salas.

Mentirosos
Estudo da ong 
Transparência Brasil 
mostra que nas eleições 
do ano passado pelo 
menos 85 parlamentares 
mentiram sobre a 
declaração de bens.

Aí tem...
Das 1.461 cidades 
fiscalizadas pela 
Controladoria 
Geral da União, 
80% apresentaram 
irregularidades no 
gerenciamento de 
verbas federais. 

Falha grave
A Folha de S. Paulo não 
noticiou o centenário 
de nascimento de 
Dom Helder Câmara, 
grande lutador contra a 
ditadura militar e pela 
democracia.

Seminário

Presidente da CUT fala no seminário do SUR da Ford

SUR Ford planeja mandato

saiba mais

Crise e informação
Há muitas formas de 

acompanhar a crise fi-
nanceira internacional, 
as suas conseqüências e 
medidas tomadas. Uma 
delas é acompanhar as 
notícias pelos grandes 
meios de comunicação. É 
o que a maioria da popu-
lação faz. 

O problema é que es-
ses meios de comunica-
ção possuem interesses 
bem diferentes dos tra-
balhadores, portanto, as 
informações são selecio-
nadas de modo a atingir 
esses interesses.

Recentemente, uma 
emissora de tevê realizou 
uma pesquisa cujas al-
ternativas se limitavam 
em 1 – redução de salá-
rio ou 2 – desemprego. O 
resultado não podia ser 
outro; afinal quem dese-
ja ficar desempregado?

O interessante é que, 
em nenhum momento, ela 
propôs outras alternativas 
para a pesquisa ou uma re-
flexão sobre os reais res-
ponsáveis pela crise. De 
forma geral, o que se pro-
paga é que todos devem 
contribuir com sua parce-
la para o fim da tal crise. 
Todos os trabalhadores, é 
claro! 

Outra informação im-
portante, e não tão divul-
gada, é que a crise não 
é generalizada, ela atin-
ge alguns setores da eco-
nomia, não todos eles. Os 
bancos, por exemplo, não 
enfrentam qualquer pro-
blema. Um levantamento 
preliminar da CUT mos-
tra que os setores de auto-
peças e materiais elétricos 
e eletroeletrônicos foram 
os mais atingidos.  

É muito importante 

acompanhar e infor-
mar-se, mas precisa-
mos filtrar as informa-
ções, identificar os reais 
interesses por trás delas 
e sempre procurar meios 
de comunicação que re-
conhecidamente defen-
dem a classe trabalha-
dora. 

Não podemos repro-
duzir as falas e discursos 
de um grupo bem peque-
no que vem transfor-
mando a crise em motivo 
para demissões, aumen-
to de juros ou palco para 
campanha política. Te-
mos de ser cientes e res-
ponsáveis de nosso pa-
pel nesse processo, mas 
não podemos ser os res-
ponsáveis por algo que, 
de forma alguma, cria-
mos. Não vamos pagar 
essa conta.
Departamento de Formação

Brasmetal
Reunião hoje com 
todos os trabalhadores, 
às 15h, na Regional 
Diadema, para discutir 
problemas internos.

A partir do próximo 
dia 26 os plantões de ad-
vogados do Departamento 
Jurídico do Sindicato na 
Regional Diadema passa-
rão para as terças-feiras, 
das 14h às 17h, e quintas-
feiras, das 9h às 12h.

O atendimento da 
área cível e de falências, na 
Sede do Sindicato, passou 
para as quintas-feiras, das 
9h às 12h e das 15h às 17h. 
Pelo telefone 4128-4227, 
o atendimento é das 11h 
às 12h.

Em seminário realizado 
na semana passada, o Siste-
ma Único de Representação 
(SUR) na Ford concluiu que 
as mais importantes metas 
do mandato são a efetivação 
do segundo turno de cami-
nhões, aperfeiçoamento da  
organização dos trabalhado-
res mensalistas, a melhoria 
constante das condições de 
trabalho e a organização dos 
prestadores de serviço.

“Nós confiamos na re-
tomada do crescimento da 
economia e, por isto, vamos 
insistir no segundo turno 
de caminhões”, disse Paulo 
Cayres, o Paulão, coorde-
nador da representação. O 
novo turno deveria operar 
a partir de janeiro, mas foi 
suspenso devido a queda na 
produção provocada pela 
crise econômica mundial. 

Quanto aos mensalis-
tas, Paulão destacou que o 
objetivo é continuar am-
pliando a aproximação do 

SUR com os setores onde 
esses companheiros traba-
lham, visto que eles come-
çaram a apresentar pautas 
próprias como a da política 
de cargos e salários. 

Participações
Eleito no final do ano 

passado, o SUR foi empos-
sado no começo deste mês. 

O seminário ocorreu entre 
terça e sexta-feiras passadas 
e contou com a participação 
de trabalhadores militantes 
na abertura.

Os palestrantes foram 
o presidente da CUT, Ar-
tur Henrique, o deputado 
federal José Genoíno e o se-
cretário de finanças de São 
Bernardo, Jorge Matoso.

O companheiro Ro-
gério Fernandes foi elei-
to para o CSE na Rolls- 
Royce, em São Bernardo. 

Compareceram ao 
pleito, realizado na semana 
passada, 70% dos sócios 
do Sindicato na fábrica.

Rogério era candidato 
pela chapa 1, a única que 
concorreu. A eleição foi 
realizada para repor uma 
vaga aberta no CSE.

Ele assumirá também 
o posto de coordenador 
do Comitê. Garantia de emprego e renda

Unilever é
condenada

no TST

R$ 4 bilhões
é estendido
para usados 

Terceirização

Financiamento
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Na ABR acordo garante estabilidade

Mercedes abre PDV para aposentados

Manifestação contra demissões na Schuler

alternativas à crise
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O Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) con-
denou a Unilever a pagar 
todos os direitos e multas a 
um trabalhador contratado 
por uma empresa terceiri-
zada por ela. 

O TST culpou a Uni-
lever por ter se beneficiado 
do trabalho do funcionário, 
por ter contratado serviços 
de empresa que não cum-
pre seus deveres e não ter 
fiscalizado o cumprimento 
das obrigações trabalhistas 
e previdenciárias.

Sentença
“O tomador dos servi-

ços, ao optar pelo sistema 
de terceirização de mão-
de-obra, deve procurar 
se resguardar, verificando 
antes a capacidade empre-
sarial daquele que contrata, 
porque se a contratada não 
cumpre suas obrigações 
trabalhistas com o em-
pregado, é ela quem deve 
responder pelas dívidas”, 
afirma a sentença. 

A Nossa Caixa anun-
ciou que a linha de R$ 4 
bilhões liberada em no-
vembro do ano passado 
para financiar carros novos 
será estendida para veícu-
los usados.

O acordo foi fechado 
com a Anfavea e já está 
em vigor. 

“Para vender carro 
novo é preciso fazer girar 
o mercado de usados”, 
disse o presidente do ban-
co, Milton Santos. “O 
mercado de carros usados 
retraiu muito porque a 
troca do antigo pelo novo 
também foi prejudicada”, 
explicou. 

A linha de crédito vale 
para todo o País e continu-
ará aberta após fevereiro 
para fornecer capital de 
giro às empresas. 

Em assembléia reali-
zada na última quinta-feira, 
os trabalhadores na ABR, 
autopeças em São Bernar-
do, aprovaram acordo de 
garantia de emprego até 30 
de junho.

Os companheiros fol-
garão todas as sextas-feiras 
pelos próximos três meses. 
As horas não trabalhadas 
serão compensadas com 
vales-compras por cinco 
meses. Em fevereiro, o 
pessoal folgará durante o 
carnaval.

Apesar de válido por 
três meses, o acordo pode 
acabar antes se a produção 
for normalizada. 

Contrapartida
De acordo com Gil-

son Moreira Garcia, o Feio, 
e Reginaldo Bandeira, do 
Comitê Sindical, a solução 
encontrada foi comemo-
rada pelos trabalhadores 
na ABR, pois a empresa 
queria reduzir salários sem 
qualquer contrapartida. Foi 
necessária muita negociação 
para alcançar aquela que, 
não opinião do CSE, foi a 
melhor saída possível. 

A crise financeira in-
ternacional atinge cada 
setor e cada empresa de 
forma diferente. Por isso, 
em cada caso o Sindicato 
tem uma atuação e procura 
uma saída específica, sem-
pre na busca por garantia 
de emprego e renda. 

Os primeiros acordos 
de garantia de emprego 
e manutenção de renda 
fechados pelo nosso Sin-
dicato nesse ano foram 

assinados com a Fiamm e 
a Sogefi, do mesmo grupo, 
e com a Proxyon. Neles, a 
jornada semanal foi reduzi-
da em um dia e foi adotado 
o vale compra.

Luta
Em seguida, foi selado 

um compromisso com a 
Brasmeck. Por ele, a empre-
sa adiou o lançamento do 
restaurante para o início de 
agosto e 90 companheiros 

conseguiram garantia de 
emprego até 31 de julho.

Na semana passada 
foi a vez da Rassini, Au-
tometal e Pinças Grassi, 
com acordos de estabili-
dade que compensam a 
redução de salários com 
vales compra.

Nas empresas em que 
a direção insiste em não 
assinar acordo, o Sindicato 
prepara mobilização e luta 
para evitar demissões.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

A Mercedes-Benz abriu 
ontem um PDV exclusivo 
para aposentados. Atual-
mente, existem mil trabalha-
dores nessas condições na 
fábrica em São Bernardo.  

O coordenador do 

CSE, Aroaldo Oliveira da 
Silva, lembrou que a me-
dida é uma das alternativas 
a demissões. “Esse PDV 
não estabelece quantidade 
e nem força ninguém a sair, 
apenas concede incentivo 

para aqueles que querem 
deixar o emprego”, disse.

O PDV vai até 13 de 
março e oferece um incen-
tivo de quatro salários aos 
companheiros aposentados 
que aderirem a ele.

O Sindicato promoverá 
uma manifestação hoje na 
Prensas Schuler, de Diade-
ma, em protesto contra as 
180 demissões comunica-
das ontem pela empresa ao 
Sindicato.  

“Não queremos ser co-
municados. Queremos que 
a Schuler discuta conosco 
como evitar essas demis-
sões, como já fizemos em 
várias fábricas”, protestou 
David Carvalho, coordena-
dor da Regional Diadema.

Segundo a empresa, a 
medida não decorre da cri-

se econômica mundial, mas 
sim por causa das poucas 
encomendas de prensas, 
especialmente pelas monta-
doras, e a concorrência chi-
nesa. A Schuler também faz 
sistemas para geradores eó-
licos (movidos pelo vento), 

cuja procura é pequena. 
“Mesmo assim é possí-

vel encontrarmos caminhos 
negociados que não penali-
zem os trabalhadores”, afir-
mou David. “Vamos lutar 
para que a Schuler reveja 
sua posição”, concluiu. 

Gilson Moreira Garcia, o FeioReginaldo Bandeira
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